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Apresentação 

Este trabalho foi executado pela equipe de Pedologia da Embrapa Amazônia 

Oriental, em parceria com a Superintendência do Desenvolvimento da Amazônia 

- Sudam, através do convênio GPE-18, responsável pela elaboração de 

zoneamentos agroecológicos na Amazônia, no plano municipal. 

O presente estudo tem como objetivo a realização do levantamento de solos do 

Município de Silves, Estado do Amazonas, produto de grande utilidade no 

ordenamento do espaço geográfico municipal e no planejamento de bons 

projetos agrosilvopastoris de forma sustentável. Além das contribuições citadas, 

merece destaque sua importância no suprimento da falta de dados técnico-

científicos sobre a potencialidade dos recursos naturais no município, ora 

bastante solicitados por técnicos de assistência regional. 

Vale ressaltar que este trabalho irá fornecer os subsídios necessários à elabora-

ção do zoneamento agroecológico municipal, documento de grande valia para o 

desenvolvimento econômico regional e, conseqüentemente, na melhoria da quali-

dade de vida da população envolvida. 

Foram realizados neste trabalho, estudos das características morfológicas, físicas 

e químicas dos solos envolvidos, bem como a sua distribuição espacial no 

município, através de levantamento de alta intensidade de seus solos, elaborado 

em escala de 1:200.000, obedecendo-se às normas e critérios adotados pela 

Embrapa - Centro Nacional de Pesquisa de Solos. 

Tatiana Deane de A breu Sá 
Chefe Geral da Embrapa Amazônia Oriental 
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Levantamento de Solos de 
Alta Intensidade do Município 
de Silves - Estado do 
Amazonas 

T.,tíii,j Fvvtr'r, Ç(Uj( r  

Introdução 

O Municipio de Silves, no Amazonas, está situado na região Nordeste do Estado e 

possui uma área de aproximadamente 3,747,20 Km 2 , Até o final dos anos 70, sua 

economia restringia-se ao extrativismo da castanha-do-brasil, da essência de pau-rosa, 

e de pequena atividade pecuária e cultura de subsistência. A partir da década de 80, 

surgiram muitas empresas destinadas às atividades madeireiras e assim, com grandes 

desmatamentos, foram destinados à formação de pastagens. Hoje a atividade pecuária 

representa a economia principal da região, seguida do extrativismo, culturas de 

subsistência e do artesanato regional, bastante expressivo no município. 

Preocupada com o desenvolvimento da região e, conseqüentemente, com o 

aumento da qualidade de vida da população local, sobretudo com a pressão dos 

órgãos de assistência técnica e dos segmentos empresariais referentes à carência 

de estudos técnicos cientificos regionais, a Embrapa Amazônia Oriental, em 

parceria com a Sudam, através do convênio GPE-18, que trata da elaboração de 

zoneamentos agroecológicos no plano municipal, realizou o referido trabalho. 

Foram mapeados e estudados os solos do Município de Silves, com o objetivo 

de maiores informações de suas características morfológicas, físicas e químicas, 

assim como de seu ordenamento espacial. 

O mapeamento foi publicado na escala de 1: 200 000, obedecendo-se às 

normas e os critérios estabelecidos pela Embrapa - Centro Nacional de Pesquisa 

de Solos. 
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Descrição Geral da Área 

Localização 
0 Município de Silves, Estado do Amazonas, possui uma área de aproximadamen- 

te 3.747,20 km2  e pertence à microrregiáo n° 10 da classificação do IBGE e à 

microrregião n°8 do II PDA. Limita-se ao norte com o Município de Itapiranga, ao 

sul e a oeste com o Município de Itacoatiara, a leste o Município de FRio Amazo-

nas. Possui como coordenadas geográficas 02133'OG' e 031061G" de latitude 

sul e 59103'07" e 58 105'45" de longitude a oeste de Greenwich (WGr). 

A sede do município localiza-se em uma ilha situada no lago Canaçari, tendo acesso 

pela flodovia AM-Ol O até a margem do lago e por via fluvial pelo Aio Amazonas. O 

mapa de localização (Fig. 1) mostra a posição desse município em relação ao Estado. 

Vegetação 
A cobertura vegetal do Município de Silves é composta por duas formações 

florestais, caracterizadas a seguir, segundo Embrapa 1 988al Floresta equatorial 

subperenifólia e Floresta Equatorial Higrófila de Várzea. 

Floresta Equatorial subperenifália 
Essa formação ocorre nos interflúvios planálticos das terras baixas, com altitudes 

variando de 5 a 100 metros, quando situada entre 4 0  lat. N e 16 0  lat. S. A 

região apresenta várias formas de relevo, desde o plano até o forte ondulado. 

Dominam nos ambientes dessa floresta os Latossolos e Argissolos, com caracte-

rísticas distróficas, originados de sedimentos do Terciário Barreiras. 

Caracteriza-se pela exuberáncia de sua cobertura vegetal, com predominio de 

árvores de grande porte, emergentes, como Diniz/a excelsa (angelim), Manilkara 

huberi ( maçaranduba) e Parkia pendula (visgueiro). Sua configuração florística é 

muito variada em espécies arbóreas cujos indivíduos apresentam copas luxuriantes 

e troncos altos e retilíneos, suportando quase sempre enormes lianas que lhe 

atingem as copas. São freqüentes e com ampla distribuição a Berthol/etia excelsa 

(castanheira), Pithecel/obium racemosum (angelim rajado), Termina/ia amazônica 

(tamimbuca), Couratari pulchra (tauari), Clarisia racemosa )guariúba), Vochysia 

maxima (quaruba), Diplotrapis spp. (sucupira), Dedrelinya catenaeformis (cedrona), 

Sc/eronema micranthum (cardeiro), Brosimum rubescens ( muirapiranga), Tabebuia 

spp. (pau-d'arco), Ouelea spp. (mandioqueira), Qcotea spp (louros), Parkia 

multijuca (fava-atanã), Eschweilera spp. (matamatás), Pouteria spp. (abioranas), 

Protium spp.(breus), Hevea brasiliensis (seringueira) e Viro/a spp. (ucuúbas). 
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Floresta Equatorial Higró fila de Várzea 
Conhecida também como mata ciliar ou floresta de várzea, essa formação 

ocorre ao longo dos cursos d'água, ocupando os terraços antigos das 

planicies do Holoceno/Quaternário, sujeitos a periádicos encharcamentos. 

Estende-se através ramificações infinitas por toda a região suscetível de 

inundações. Geralmente apresenta fisionomia florestal densa com cobertura 

uniforme e raramente com árvores emergentes. Ai estão presentes os solos: 

Neossolos Flúvicos, Gleissolos Háplicos e Plintossolos Hãplicos em relevo 

plano. 

Na estrutura dessa floresta predominam as espécies de rápido crescimento e de 

casca lisa, sendo freqüentes os troncos em forma de botija, ou com reforços 

achatados de raízes aéreas, ou tabulares sapopemas, ou contrafortes cercando a 

sua base. As palmeiras são abundantes e no sub-bosque encontram-se plantas 

herbáceas providas de grandes folhas. As espécies mais comuns encontradas 

nesse ecossistema são: 

Ce/ba pentandra (sumaúma), Viro/a surinamenses (ucuúba). Maurit/a f/exuosa 

(buriti), Euperpe oieracea (açaí), Hevea bras/henses (seringueira), Hura creptans 

( açacu), Coioph vi/um brasilienses (jacareúba), Mari/kara amazônica (maparapuba), 

Astrocaryum munbaca (munbaca) (inajá), /r/artea exorhiza ( paxiúba), Couma 

guianesis (sorva), Maur/tia caranã (caranã-grande), Pitheco//obium racenosum 

(angelim-rajado), Tachigaba sp. (tachi), (macacaúba da várzea), Bactns sp 

(marajá), mata-mata), Protrium un/fohum breu-branco-da várzea), Gen,a 

americana ( genipapo), /nga dist/o/a linga), Nectandra amazon/am (louro-de-

várzea), Spondea lutera (taperebá). 

Geologia 
A geologia do Município de Silves foi caracterizada com base nos estudos 

realizados pelo projeto Radambrasil (Brasil, 1976), segundo o qual foram 

identificadas as seguintes unidades estratigráficas: Quaternário e Cretáceo-

Terciário (Fig. 2 ). 

Quaternário 
Composto por sedimentos aluvionares que ocorrem ao longo do sistema de 

drenagem, formam os aluviões recentes e antigos. 
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Quaternário 

Qa 	Aluviões: cascalhol, areias, sibe e argila 

Cretáceo-Terciário 

- . 	. 	Formaçao Barieras: arenitos finos a médios. siltitos e argilitos 

• caulinicos, 	verioclhos, amarelos o brancos, mal consolidados: 

horizontes de conglomer ados e arenitos grosseiros; estratificação 

cruzada ocasional; inclui o arenito Manaus. 

Fonte: RADAMBRASIL 119761. 

	

Fig. 2. Mapa Geológico da Região dos Municípios de Silves e Itacoatiara 	Est. 

Amazonas. 

Os aluviões recentes são sedimentos que se distribuem ao longo das calhas dos 

cursos d'água e são constituídos, de maneira geral, por areias, siltes e argilas, 

quase sempre inconsolidadas. Ai são encontrados solos gleizados em relevo 

plano. Já os aluviões antIgos se distribuem nos terraços antigos e são constituí-

dos de arenitos finos, argilitos, conglorrierados e siltitos, os quais são formado-

res dos solos Neossolos, Gleissolos e Plintossolos, ocorrendo em relevo plano 

de várzea, sob vegetação de floresta equatorial higrófila e hidrófila de várzea, 
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Cretáceo- Terciá rio 
Apresentada pela Formação Barreira, localiza-se nas áreas de cotas mais altas, 

não-inundáveis, constituídas por sedimentos areníticos amarelados e brancos, 

siltitos e argilitos ca "-"r 	Esses sedimentos são pré-edafizados e represen- 

tam os materiais 	 o dos Latossolos e Argissolos da região, com uma 

granulometria va: 	argila a muito argilosa e relevo desde plano de platõ a 

forte ondulado. E 	olos são encontrados sob uma cobertura de floresta 

equatorial subper 	i e são os dominantes do município. 

Relevo 
Os tipos de relevo encc 

fotointerpretação visual 

complementados com 

observações realizada 

constatação de várias 

cobertura vegetal. 

dos na região foram caracterizados através da 

3 sensores, tais como: imagem de radar, 

•m de satélite, ambos na escala 1:100.000 e pelas 

nte os trabalhos de campo, nas quais foï possível a 

as, com seus respectivos graus de dissecação, solos € 

O relevo plano está localizado na região das várzeas e restingas do Rio Amazo- 

nas, onde são encontrados os solos hidromórficos (Neossolos, Gleissolos e 

Plintossolos) de origem sedimentar. São aproveitados na época da estiagem, 

principalmente com culturas de subsistência. Nesse período, ocorre o apareci-

mento de extensos campos naturais, chamados campos de várzea, excelentes 

para criação de gado. 

Outra formação com presença expressiva no município é representada por urna 

superfície tabular de relevo plano denominada "platô", de bordas erosivas, onde 

são encontrados os solos Latossolos Amarelos com textura muito argilosa 

pertencentes à Formação Barreiras, possuindo uma cobertura vegetal formada 

pela floresta equatorial subperenifÓlia, com ocorrência de palmeiras. Essa 

vegetação encontra-se bastante alterada pela exploração madeireira. 

As formações tabulares erosivas terminam em alguns trechos com fraca 

declividade, dando origem às áreas de relevo suave ondulado com pouca 

dissecação, onde ocorrem os Latossolos Amarelos e Argissolos Amarelos com 

texturas argilosa e muito argilosa, sob floresta equatorial subperenifólia, com 

presença de palmeira e grande ocorrência de castanha-do-brasil nativa. 
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Nessas formações tabulares aparecem áreas terminando em relevos dissecados em 

interflúvios tabulares, com drenagem densa e presença de áreas em colinas e ravinas 

localizadas a noroeste do município, tendo como separador natural o Rio Urubu. 

o processo de pediplanação sofrido pela superfície tabular erosiva originou o 

pediplano Plio-Pliocênico, onde são encontradas áreas de relevos ondulado e 

forte ondulado, em diferentes níveis de dissecação. Nelas são encontrados os 

Argissolos Amarelos e os Latossolos Amarelos, com textura variando de argilosa 

e muito argilosa sob cobertura da floresta equatorial subperenifólia densa. 

Clima 
Para a determinação dos fatores que interferem no clima do Município de Silves, 

tais como: precipitação pluviométrica, temperatura do ar, umidade relativa do ar, 

insolação, evaporação e balanço hidrico, utilizou-se a série de dados contidas no 

Resumo Estatístico Mensal, fornecido pelo Instituto Nacional de Meteorologia - 

INMET, referentes à Estação Metereolõgica de Itacoatiara (1961-1990) e do 

Posto Pluviométrico de Balsa do Rio Urubu (1967-2000), em virtude da 

ausência de estação meteorológica no Município de Silves. 

Precipitação Pluviométrica 
A precipitação média anual para o Município de Silves ficou estimada em 

2.249,0 mm. A Estação Metereológica de Itacoatiara, que serviu de subsídio 

para a caracterização do clima do Município de Silves, apresentou um total 

médio multianual de 2.360,9 mm, com uma freqüência média de 180 dias com 

chuvas. Para o Posto Pluviométrico de Balsas do Rio Urubu com a mesma 

finalidade, o total médio multianual encontrado foi de 2.143,4 mm, com uma 

freqüência de 163 dias com chuvas. Vale ressaltar que a Organização 

Meteorológica Mundial - OMM, permite, através de normas, a utiliza ç ão de 
dados de estação dentro de um raio de cobertura de 150km, como a situação 
mencionada 

Temperatura do Ar 
O Município de Silves apresenta um regime térmico elevado, porém homogêneo. 

A temperatura média compensada anual estimada fica em tornode 26.0 °C, 

observando-se que os meses mais quentes são os de setembro a novembro com 

média de 26.7 °c e os meses menos quentes os de janeiro a março com média 
estimada de 25.4 00. 
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A temperatura média das máximas anual varia em torno de 31.1 °C, observan-

do-se que os meses mais quentes são os de setembro a novembro com média 

estimada de 32.3 °C. Entretanto, a temperatura máxima observada anual foi de 

38.8 °C, observada no dia 31.10.1988. 

A temperatura média das mínimas anual varia em torno de 22.4 °C, observando 

que os meses com temperatura médias das mínimas mais baixas são os de junho 

a agosto, com média estimada de 21.9 Dc. Entretanto, a temperatura mínima 

observada anual foi de 16.9 °C, observada no dia 13 de julho dei 981. 

Umidade relativa do ar 
A umidade relativa do ar no Municipio de Silves é bastante elevada; acompanha 

o ciclo da precipitação, pois apresenta valores médios multianuais - mensais 

entre 79% a 88 % e com média anual de 84%. Normalmente apresenta valores 

elevados, no período mais chuvoso 1dezembro a maiol com média de 86 %, e 

no menos chuvoso (junho a novembro) com média de 82%, caracterizando-se, 

desse modo, como uma região úmida. 

Insolação 
A insolação, a exemplo da radiação solar, é muito intensa na região. O total 

anual médio de insolação (brilho solar) é da ordem de 1.532,2 horas, sendo 

acentuada no período menos chuvoso (junho a novembro), que corresponde 

aproximadamente a 61% do total anual, decrescendo no período mais chuvoso 

(dezembro a maio), período em que a nebulosidade é mais intensa na região. No 

período de junho a setembro, embora os dias sejam ligeiramente mais curtos, a 

luminosidade é maior que a observada na primavera e no verão austral. Isso é 

explicado pela nebulosidade que ascende até fevereiro e março, época instável 

de ocorrência da Zona de convergência lntertropical - ZcIT, período correspon-

dente à estação chuvosa. 

A nebulosidade, ao contrário da insolação, é mais acentuada no período mais 

chuvoso (dezembro a maio), quando a atmosfera regional está sob influência da 

ZclT, com média de 7.3 décimos, e no período menos chuvoso (junho a 

novembro), com média de 6.3 décimos. A nebulosidade apresenta valores 

médios mensais entre 5.7 e 7.9 décimos e média anual de 6.8 décimos. Esses 

valores apresentam um relacionamento íntimo diretamente proporcional com o 

regime pluviométrico do município. 
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Evaporação 
As taxas de maior e menor evaporação, no Município de Silves, ocorreram nos 

períodos de julho a dezembro, com índice de 479,2 mm (61,0 %) e de janeiro a 

junho, com índice de 306,8 mm (39,0 %), respectivamente. Estão, como em 

toda a Região Amazônica, relacionadas diretamente com o maior e o menor 

índice de insolação (brilho solar) e a temperatura do ar, e inversamente aos 

períodos menos e mais chuvosos. Na região Amazônica costumamos chamar 

esses períodos de verão e inverno, muito embora, na verdade, por estarmos no 

Hemisfério Sul, eles correspondem às estaçôes inverno/primavera e verão/ 

outono, respectivamente. O maior índice de evaporação total médio mensal - 

multianual encontrado foi de 91,7 mm no mês de outubro e o menor encontrado 

foi 42,5 mm no mês de abril, que correspondem aos meses de maior e menor 

índice de insolação e menor e maior índice de nebulosidade. 

Balanço hídrico segundo Thornthwafte & Mather - 1955 
No estabelecimento das condições hídricas não bastam somente dados de 

precipitação e evaporação. Há um outro fator importante a considerar, ou seja, a 

perda conjunta de água do solo pela evaporação e da planta pela transpiração, 

fenômeno este denominado de evapotranspiração. Para a estimativa desse 

parámetro, foi utilizado o método proposto por Thornthwaite & Mather (1955), 

o qual utiliza na equação variáveis, tais como: temperatura média anual para o 

cálculo do índice de calor e a latitude para o cálculo do fator de correção, 

segundo o número de dias do mês e a duração do dia. Obteve-se o valor da 

evapotranspiração potencial de 1.558,0 mm, com seu valor máximo nos meses 

de outubro a dezembro - 144,0 mm. 141,0 mm e 142,0 mm, respectivamente. 

Com  o conhecimento desse parâmetro climático, muito embora estimado, 

determinaram-se as características sazonais de excesso e déficit hídrico, e assim, 

chegou-se aos meses de maior e menor disponibilidade de água no solo. Consi-

derando a retenção hídrica dos solos na ordem de 125 mm no Município de 

ltacoatiara, abaixo da (atitude de 3 0  sul, revelou-se um total médio anual de 

deficiência hídrica de 81,0 mm, distribuídos entre os meses de agosto a novem-

bro e um total médio anual de excedente hídrico de 886,0 mm, distribuídos 

entre os meses de janeiro a junho. Ao norte dessa latitude de 3 0  sul, um total 

médio anual de deficiência hidrica de 54,0 mm, distribuídos entre os meses de 

julho a outubro e um total médio anual de excedente hidrico de 640,0 mm, 

distribuídos entre os meses de janeiro a junho também foi verificado. 
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Metodologia 

Inicialmente, foi realizada uma pesquisa bibliográfica e, em seguida, feita a 

fotointerpretacão dos mosaicos semicontrolados de imagem de radar na escala 

1:100.000, assim como a composição colorida de imagem de satélite 

LANDSAT TM-5, WS 230/062A de 11107195, WRS 230106213 de 1 2/08/ 

95 e WRS 2301062D de 27/07105, composição colorida 5F4G313 de 1996, 

na mesma escala, com o objetivo de obtenção do mapa fisiográfico preliminar 

com a respectiva legenda fisiogrãfica. 

Após a conclusão do mapa fisiográfico, elegeram-se as áreas a serem visitadas 

para a elaboração da legenda preliminar. 

A partir da confecção da legenda, procedeu-se ao mapeamento das unidades de 

solo ao longo da rodovia AM-OlO, com penetrações nas vicinais e ramais 

existentes no Município de Silves. Foram realizadas, nos trabalhos de campo, 

observações sobre relevo, materiais de origem dos solos e sondagens através de 

trado tipo holandês, visando à coleta mais precisa dos solos dominantes do 

Município de Silves. 

As amostras coletadas foram enviadas ao Laboratório de Solos da Embrapa 

Amazõnia Oriental para a realização das análises físico-químicas, a fim de auxiliar 

na classificação dos solos. Nas descrições morfológicas e coleta das amostras, 

foram empregadas as normas e definições adotadas pela Embrapa (1 988a, 

1 988b, 1995), Estados Unidos (1 993) e Lemos & Santos (1996). As cores 

dos solos foram determinadas com auxílio da carta de Munseli (1975). 

Com os dados de campo complementados pelas análises de laboratórios, 

geologia, vegetação, relevo e dados climatográficos, foi possível estabelecer a 

legenda de identificação do mapa de solos em nível de reconhecimento de alta 

intensidade, no qual as unidades de mapeamento foram constituídas de, no 

máximo, duas unidades compostas em associações de solos. 

A quantificação das áreas das unidades cartográficas foi determinada através do 

sistema de geoprocessamento de imagem, em meio digital. 

Os solos foram classificados conforme as normas contidas no Sistema Brasileiro 

de Classificação de Solos Embrapa, 1999). 
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As análises físico-químicas foram realizadas no Laboratório de Solos da Embrapa 

Amazônia Oriental, de acordo com a metodologia adotada por esse órgão e 

contidas no Manual de Métodos de Análises de Solo (Embrapa, 1997). 

Através do mapeamento dos solos ao Município de Silves pode-se constatar a 

presença de cinco classes de solos, ou seja: Latossolo Amarelo, Argissolo 

Amarelo, Plintossolo, Gleissolo F-láplico e Neossolo Flúvico. Outros solos estão 

presentes, todavia com pequena expressão e dispostos em associações, confor-

me demonstrado na Tabela 1. 

Esses solos foram classificados no Sistema Brasileiro de Classificação de Solos 

(Embrapa, 1999), com base nos critérios e características diferenciais pertinentes 

aos mesmos. As classes estão caracterizadas a seguir, juntamente com os seus 

respectivos dados analíticos e descrição morfológica de cada perfil. 

Caracterização dos solos mapeados 

Latossolo Amarelo 
No Município de Silves, Estado do Amazonas, esses solos apresentam-se 

profundos, bem drenados, desenvolvidos de sedimentos argilo-arenosos pré-

edafisados da Formação Barreiras (Silva, 1989). São bastante intemperizados, 

com presença de horizonte B latossólico (Embrapa, 1999) sob um horizonte A 

moderado de textura variando de argila-arenosa a muito argilosa. 

A fração argila nesses solos é de natureza caulinítica, igual a dos solos encontra-

dos por Rodrigues et. ai. (1991) e Silva (1989) em regiões com material de 

origem semelhante. Possui como características morfológicas e físicas a colora-

ção amarelada bastante uniforme ao longo dos perfis nos matizes 5YR, 7,5YR e 

1OYR. Suas cores variam de bruno, bruno escuro, bruno acinzentado escuro e 

bruno amarelado no horizonte A e bruno amarelado e amarelo-brunado no 

horizonte B. Apresentam estrutura variando de fraca a moderada, pequena e 

média granular no horizonte A e de fraca, pequena e média blocos subangulares, 

com presença de superfícies foscas no horizonte B, principalmente nos solos de 

textura muito argilosa. A textura no horizonte B varia de argilosa a muito 

argilosa. 
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Tabela 1. Legenda de solos do Município de Silves - AM 

Simbofo no 

mapa 

-- 
Classes dos solos/unidades de mapeamento 

Área 

11m; 

Latossolo Amarelo 

LAdI Latossolo Amarelo Distrófico coeso A moderado texlura muito argilosa floresta equatorial 

subperenitólia densa relevo plano. 391,12 	10,44 

LAd2 Latossolo Amarelo Distrófico Ilpico A moderado texlura argilosa floresta equatorial 

subperenifátia densa relevo plano e suave ondulado + 	Latossolo Amarelo Distrólico 

1/pico A moderado textura argilosa floresta equatorial subperenifália densa relevo suave 88,26 	2,36 

ondulado. 

LAd3 Latossolo Amarelo 	Distrófico tlpico A moderado textura argilosa ti oresta equatorial 

subperenifdlia densa relevo suave ondulado + 	Latossolo Amarelo Distrófico coeso A 

moderado textura muito argilosa floresta equatorial subperenifólia densa relevo suave 282,13 	7,53 

ondulado. 

Argissolo Amarelo 

PAd1 Argissolo Amarelo Distrático elpico A moderado textura argilosa/ muito argilosa floresta 

equatorial subperenitólia densa 	releva ondulado/forte ondulado 227,89 	6,08 

Argissolo Amarelo Distrófico típico A moderado textura argilosa! muito argilosa floresta 
PAd2 equatorial subperenifália densa relevo ondulado + latossolo Amarelo Distrófico coeso A 

1 31513 	3510 
moderado textura muito argilosa floresta equatorial subperenilólia densa relevo ondulado. 

PAd3 Argissolo Amarelo Distrático típico A moderado textura argilosa/muito argilosa floresta 

equatorial subperenilália densa 	relevo forte ondulado + 	lalossolo Amarelo Distrófico 

típico A moderado tettura muito argilosa floresta equatorial subperenifália densa relevo 268,55 	7,17 

ondulado e forte ondulado. 

PAd4 Argissolo Amarelo Distrótico tipico A moderado textura argilosalmuito argilosa floresta 

equatorial subperenifália densa relevo forte ondulado + 	Latossolo Amarelo Distrálico 

coaso A moderado textura muito argilosa tloresla equatorial subperenilólia densa relevo 165,51 	4,42 

forte ondulado, 

PAd5 Argissolo Amarelo O/seráfico plíntico A moderado textura argilosalmuito argilosa floresta 

equatorial subperenilália aberta relevo suave ondulado/ondulado + Plintossolo Háplico Tb 

Distrálico típico A moderado textura argilosa/muito argilosa floresta equatorial 126,98 	3,39 

subperenilólia aberta 	relevo suave ondulado/ondulado. 

Plintossolo Háplico 

FXbdl Ptinlossolo Háplico 	Tb Distrófico típico A moderado textura argilosa/muito argilosa 

floresta equatorial perenifália aberta relevo plano + 	Glaissoto Háplico Tb Eutrótico típico 
2792 	0,75 

A moderado textura argilosa floresta equatorial higrátila de várzea relavo plano 

Glaissoto Háplico 

GXbd Gleissolo Háplico 	Tb Lutrófico típico A moderado 	textura indiscriminada li 	oresta 

equatorial higrálita de várzea relevo plano 	Neossolo Flúvico Tb Lutrófico típico A 
10368 	2,77 

moderado textura indiscriminada floresta equatorial higrófila de várzea relevo plano. 

GXbe Gleissolo Háplico 	Tb Eutrófico típico A moderado textura indiscrim inada floresta 

equaeoriat higrófila de várzea/campos higrótilos de várzea relevo plano + 	Neossolo 

Flúvico Tb Eutrólico típico A moderado textura indiscriminada floresta equatorial bigráfila 206,61 	551 
de várzea relevo plano + 	Ptintossoto Háplico Tb Distrático típico A moderado textura - 
argilosa floresta equatorial higrálila de várzea relevo plano. 

Neossolo Flúvico 
RL.JVe Neossolo Flúvico 	la Eutrõlico típico A moderado textura indiscrimieda floresta 

equatorial higrófila de várzea 	plano+ 	Gleissolo Háptíco Tb Eutrólico típico A moderada 
13,57 	0,36 
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Os solos foram classificados pelo Sistema Brasileiro de Classificação de Solos 

(Embrapa, 1999), com base nos critérios e características diferencias pertinentes 

aos mesmos. A caracterização das classes mapeadas estão descritas a seguir, 

assim como os resultados analíticos (físicos e químicos) e descrição morfológica 

de seus solos. 

Essa unidade pedogenética é representada por solos minerais, profundos, 

dissaturados, bem drenados, com horizonte B latossólico (Embrapa, 1999), os 

quais apresentam cores brunadas e amarelo-avermelhadas nos matizes SYR, 7,5 

YR e 10 YR, sob um horizonte usualmente A fraco a moderado de textura 

variando de argilosa a muito argilosa. A fração argila desses solos na região é de 

natureza essencialmente caulinítica (Rodrigues et ai. 1991; Silva, 1989). 

As principais características morfológicas e físicas desses solos são coloração 

bruno escuro a bruno amarelado no horizonte A e amarelo-avermelhado no 

horizonte B. A estrutura varia de fraca, pequena e média granular no horizonte A 

e moderada em blocos subangulares no horizonte B, nos solos argilosos e muito 

argilosos. A consistência varia de ligeiramente duro a duro quando seco, friável a 

firme quando úmido e plástico e pegajoso a muito pegajoso quando molhado. A 

textura no horizonte B varia de argilosa a muito argilosa, com teores da fração 

argila nesses Ciltimos, podendo alcançar até 950 g/kg de solo (Falesi, 1972; 

Rodrigues et ai. 1971 e 1974; Silva, 1983), (Tabela 2). Os teores de silte 

nesses solos são normalmente inferiores a 120 g!kg de solo (Tabela 2), propor-

cionando uma relação silte/argila no horizonte B inferior a 0,25 dentro, portanto 

do recomendado para a classe dos Latossolos (Embrapa, 1999). A ausência de 

cerosidade na maioria desses solos deve-se à pequena mobilidade da fração 

argila em profundidade no perfil. Todavia, nos solos de textura muito argilosa, 

ocorre a presença de superficies foscas. A porosidade é alta, com poros bem 

distribuídos no perfil, permitindo uma boa aeração e boa permeabilidade (Silva, 

1983 e Rodrigues et ai. 1991), 

Em geral, os Latossolos Amarelos típicos argilosos apresentam-se ligeiramente 

duros quando secos, principalmente nos horizontes AB e BA, ou mesmo no 

topo do Bwl (Embrapa, 1999) características estas já observadas nesses solos 

em outras áreas (Embrapa, 1982; Rodrigues et ai. 1974 e 1991; Camargo & 

Rodrigues, 1979; Silva 1989). 
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Os resultados analíticos revelaram que esses solos apresentam uma reação 

fortemente ácida com valores de pH da ordem de 3,5 a 4,8 (Tabela 2), os quais 

necessitam da aplicação de calcário para elevar os valores de pH dos horizontes 

superficiais, indispensáveis para a maioria das culturas. 

Os teores de soma das bases trocáveis nesses solos são muito baixos, com 

valores variando de 0,1 a 0,6 cmol/kg de solo. Os teores de cálcio e magnésio 

contribuem com mais de 80% para a soma de bases nos solos muito argilosos. 

A capacidade de troca de cátions (CTC) varia nesses solos de 1,9 a 20,5 cmol/ 

kg de solo, com teores decrescentes com profundidade, demonstrando a existên- 

cia de uma relação estreita entre CTC e os teores da matéria orgânica (carbono 

orgânico), os quais também decrescem com a profundidade (Tabela 2), tato este 

já observado nesses solos, estudados em outras áreas (flodrigues et ai. 1974 e 

1991, Falesi, 1972; Silva, 1983; Silva, 1989). Os teores de cálcio, magnésio 

e potássio trocáveis são mais elevados nos horizontes superficiais desses solos, 

evidenciando que a ciclagem de nutrientes entre o solo e a planta se processa 

com maior intensidade na camada superticial dos solos na área, comparáveis aos 

dados obtidos em outros locais da Amazônia (Rodrigues et ai. 1974 e 1 996; 

Camargo, 1979; Silva, 1983 e 1989). 

Os teores de alumínio extraível variam nos solos de 0,6 a 4.9 cmol 0/kg de solo, 

predominando, na maioria, valores superiores a 0,6 cmol 0/kg de solo, (Tabela 2), 

os quais condicionados pela baixa soma de bases trocáveis, proporcionam uma 

alta saturação com alumínio, enquadrando a maior parte deles como distróficos 

álicos, os quais, vão necessitar da aplicação de corretivos para eliminação da 

toxidade desses elementos às plantas cultivadas, assim como elevar a concentra- 

ção dos nutrientes cálcio e magnésio nos solos. Segundo Sanches & Logan, 

(1992), solos com saturação por alumínio maior que 60%, exibem toxidade por 

alumínio, isso ocorre na maior parte dos pertis desses solos. 

Os teores de CTC (CTC cmoic/kg de solo), CTC, (CTC efetiva) e CTC 2  (CTC 
cmol/kg de argila) (Tabela 2), decrescem com a profundidade, apesar do 

aumento gradativo dos teores da tração argila, parecendo existir uma relação 

estreita com os teores de carbono (matéria orgânica), os quais também decres-

cem com a protundidade, evidenciando ainda que os minerais de argila contidos 

nesses solos são do tipo 11, portanto, de baixa atividade, comparáveis aos 

dados encontrados por Embrapa (1999, 1982, 1 988a e bI; Rodrigues et ai. 

(1974 e 1991); Silva (1989); Santos (1993) e Silva (1994). 
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Os teores de CTC efetiva (CTC e ) variam nesses solos de 0,7 a 5,3 cmol/kg de 

solo (Tabela 2). Nos perfis predominam os valores de CTC,, inferiores a 5cmol/ 

kg de solo, os quais apresentam baixa capacidade de reter cátions nas condições 

naturais ácidas dos solos (Lopes & Guindolin, 1989), à exceção dos horizontes 

superficiais, que apresentam CTC, superior a 2,6 cmolc/kg de solo. Esses solos, 

quando submetidos ao uso agrícola, exigem a aplicação de corretivos de acidez. 

Os teores de carbono orgânico (matéria orgânica) são usualmente muito baixos e 

decrescentes, com a profundidade do solo variando de 1,8 a 37,3 glkg de solo, 

(Tabela 2). Os teores de fósforo assimilável são também muito baixos (<0,5 

mg/kg' de solo), demonstrando uma grande carência desse nutriente às plantas 

cultivadas, exigindo, portanto um melhoramento do nível de fertilidade desses 

solos com adubações química e orgânica, incluindo o fósforo. 

Argissolo Amarelo 
Esta unidade pedogenêtica é constituída de solos formados por material com 

argila de atividade baixa, apresentando horizonte B textural subjacentes, a um 

horizonte A ou E. Apresentam cores variando de bruno a bruno-amarelado-

escuro no horizonte A, com matizes de 1 OYR e bruno-forte a amarelo-

avermelhado com matizes 7,5 VIR a 5 VIR no horizonte B. 

Quanto a suas propriedades físicas, esses solos apresentam-se bem drenados e 

muito profundos, com textura argilosa/muito argilosa, estrutura variando de 

fraca, moderada e forte em blocos angulares e subangulares, com presença de 

cerosidade moderada e forte revestindo os elementos estruturais. A consistência 

varia de friável a ligeiramente duro no horizonte B. 

A distribuição de partículas exibida pelos perfis (Tabela 3) segue a tendência do 

conteúdo da fração argila aumentar, enquanto que a fração areia mostra a tendên- 

cia de diminuir com a profundidade e o silte uma distribuição irregular. Pode 

ocorrer uma diminuição da permeabilidade em profundidade, fato este que sugere 

uma significante dispersão da fração argila, podendo, por esse motivo, indicar um 

processo de erosão quando tais solos forem submetidos ao uso agrícola. 

Pelo intemperismo extremo e a intensa lixiviação a que são submetidos esses solos, 

apresentam-se esgotados de muitas de suas bases trocáveis, tendo os pontos de 

troca e solução do solo ocupados dominantemente por El' e AI' + extraivel 

(Coleman & Thomas, 1967). Os valores de pH-H 2 0 variam nos solos de 3,9 a 5,1, 

sendo considerados de reação moderadamente ácida à alcalina (Tabela 3). 
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A saturação com alumínio nesses solos, em sua maior parte, é superior a 60%, 

possuindo portanto, toxidade com AI. De acordo com Sanches & Logan (1992), 

solos com mais de 60% de saturação com AI exibem toxidade por alumínio e 

apresentam baixos teores de CTC. CTC I  (Tabela 3) em todos os perfis na fração 

argila. A capacidade efetiva de troca de cátions (CTC B ) dos solos estudados é 

média (0,6 a 2.9 cmolc/kg de solo) e considerada pobre em nutrientes, quando a 

CTC for c 4 cmolc/kg de solo (Sanchez & Logan, 1992). 

De acordo com as classes de fertilidade dos solos brasileiros, as somas de bases 

trocáveis em todos os perfis são baixas, comparável com a maioria dos 

Argissolos e Latossolos encontrados na Amazônia (Rodrigues et ai. 1971 e 

1991; Santos, 1993; Falesi, 1972; Silva, 1983). 

O conteúdo da soma de bases em todos os perfis, variando de 0,1 a 0,6 cmolc/ 

kg de solo, decresce em profundidade, parecendo originar-se da mineralização da 

matéria orgânica. Os resultados das análises mostram que os conteúdos de 

fósforo assimilável são muito baixos em todos os perfis com teores inferiores a 

2 mg/kg de solo (Tabela 3), 

Todos os solos apresentam médio conteúdo de carbono orgânico Id, os quais 

são mais elevados nos horizontes superficiais. 

O conteúdo de matéria orgânica compreende uma contribuição significante para a 

fertilidade dos solos. 

Os conteúdos altos de matéria orgânica podem ser resultantes da queima da 

vegetação para uso da terra. Para efeito de manejo desses solos, o relevo, a 

textura e conteúdo de matéria orgânica são importantes para definição das 

técnicas a serem empregadas, a fim de evitar problemas de perda de solo pela 

erosão hidrica, em função da alta precipitação pluviométrica ocorrente na região. 

P/in tosso/o Háp/ico 
Esta classe está formada por solos minerais, hidromórficos, desenvolvidos sob 

condições de drenagem deficiente, muito intemperizados, via de regra, modera-

damente a mal drenados, que se caracterizam por apresentarem um horizonte 

subsuperficial com presença de 15% ou mais de plintita (horizonte plíntico). O 

horizonte plíntico é caracterizado pela presença de uma formação ljilintital 

constituída de uma mistura de argila, pobre em húmus e rica em ferro, com 
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quartzo e outros materiais, sob a forma de mosqueados avermelhados, com 

padrões geralmente reticulados e laminares, que endurecem irreversivelmente, 

sob o efeito de ciclos alternados de umidecimento e secagem ao calor do sol. 

Apresentam seqüência de horizontes do tipo A. AB, BAg, Bg e C g , com 

transição entre os horizontes normalmente plano e irregular, clara, gradual e 

abrupta,. Possui coloração principalmente no matiz 1OYR e 2,5V, com 

mosqueados e plintita avermelhados e vermelhos no matiz 2,5YR, lOA e IOVA. 

No Município de Silves - AM, esse solo apresenta-se com o horizonte A 

moderado, com espessura de 7 cm, de cor bruno-escuro no matiz 1 OVA e 

textura argilosa. A estrutura é fraca, pequena e média granular, de consistência 

friável à firme, quando úmido e muito plástico e muito pegajoso, quando 

molhado. 

O horizonte B é espesso, de coloração variando de bruno-oliváceo-clara a 

amarelo-oliváceo-clara no matiz 2,5V, com mosqueados e plintita de coloração 

vermelho-escura, vermelho-amarelada e vermelho-acinzentad nos matizes SYR, 

2,5YR e 1OYR, respectivamente, de textura muito argilosa. A estrutura é 

moderada, pequena e média blocos subangutares. A consistência é duro e firme, 

quando úmido e muito plástico e muito pegajoso, quando molhado. 

Os resultados das análises físicas revelaram para esses solos classe de textura 

muito argilosa, com tendência da fração argila aumentar, enquanto a fração silte 

oscila em profundidade (Tabela 4). Esse aumento da fração argila em profundida-

de pode induzir a uma diminuição da permeabilidade do solo no mesmo sentido, 

Esses solos têm nível baixo de fertilidade natural, induzindo a uma baixa reserva 

de nutrientes essenciais às plantas. Tal fato é evidenciado pelos resultados das 

análises quimicas apresentadas na Tabela 4. Apresentam reação fortemente 

ácida, com valores de pH-H 2 0 entre 3,7 e 4,8. 

O conteúdo de soma de bases trocáveis Ca'', Mg - ', K', Na') é muito baixo, 

variando de 0,1 a 0,5 cmol,/kg de solo, mostrando uma reserva baixa de 

nutrientes essenciais às plantas. A capacidade de troca de cátions é baixa, com 

teores variando de 4,1 a 22,7 cmol/kg de solo, induzindo à presença de argila 

de atividade baixa por apresentar CTC (CTC2) no horizonte Bf inferior a 27,0 

cmol,/kg de solo (Embrapa, 1997). A saturação por bases trocáveis é baixa, 

com valores oscilando entre 2 e 3%, enquanto que a saturação por alumínio é 
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alta, com valores superiores a 50%, enquadrando-os como distróficos (Embrapa, 

1999). O conteúdo de carbono orgânico é muito baixo, variando de 1,5 a 42,3 

g kg -1  de solo, com valores mais altos nos horizontes superficiais, decrescendo 

acentuadamente com a profundidade. Os teores de fósforo assimilável são 

baixos, < 5 niçj kg' de solo, indicando uma grande carência desse nutriente às 

plantas cultivadas (Tabela 4). 

Os valores baixos de soma de bases de fósforo assimilável e de pF-1 induzem à 

necessidade de aplicação de fertilizantes e corretivos para sanar a deficiência de 

nutrientes nesses solos, quando submetidos a uso. 

As principais limitações são a baixa fertilidade natural e a drenagem deficiente, 

principalmente na época das chuvas. Necessitam de adubações químicas, 

orgânicas e corretivas, principalmente para atenuar os efeitos tóxicos do alumínio 

extraível e elevar o nível de nutrientes como cálcio, magnésio, potássio e 

fósforo. Podem ser utilizados na implantação de pastagens e culturas adaptadas 

ao excesso de água. 

Gleissolo Háplico 
São solos minerais, hidrornórticos, mal drenados, pouco desenvolvidos, de 

profundidade variável, pouco porosos, de baixa permeabilidade, formados em 

terrenos baixos sujeitos a periódicos alagamentos e que possuem características 

morfológicas resultantes, principalmente, da influência do excesso de umidade, 

permanente ou temporária, em decorrência do lençol freático elevado ou à 

superfície durante um longo período do ano. Sob essas condições formam-se 

solos caracterizados por apresentar um horizonte subsuperficial de coloração 

acinzentada ou cinzenta (horizonte glei) em virtude dos processos de redução e 

oxidação dos compostos de ferro que se processam em meio anaeróbico, devido 

ao encharcamento do solo. No horizonte glei normalmente ocorrem mosqueados 

de cores brumadas, em face da influência da oscilação do lençol freático, 

ocasionando a oxidação do ferro e alguns lugares da matiz do solo. Além do 

horizonte glei, formam-se, algumas vezes, um horizonte superficial cinzento 

muito escuro ou mesmo preto, que é o resultado da acumulação da matéria 

orgânica, proveniente da decomposição dos resíduos vegetais (Silva, 1983). 

No Município de Silves essa classe de solos apresenta-se com textura 

indiscriminada, são pouco profundos, tendo seqüência A, AS, Bg 1 , lI Bg 1 , lll8g, 

(Tabela S). 
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o horizonte A, organo-mineral, possui espessura que varia de 13 a 20 cm, com 

coloração variando de bruno-acinzentado-escura e bruno-amarelado-escura: 

estrutura variando de fraca à moderada, pequena, média e grande, em blocos 

subangulares. A transição para o horizonte glei é normalmente plana e abrupta. 

Na área mapeada essa classe compreende solos eutróficos e distráficos, com 

argila de atividade baixa lTb). Ocorrem nas várzeas dos rios e igarapés da área e 

são desenvolvidos com sedimentos de natureza e granulometria variadas, 

referidas ao Holoceno, sendo encontrados sob vegetação de floresta equatorial 

perenifólia higrófila de várzea. 

Quanto ao uso, verifica-se que esses solos apresentam-se bastante preservados, 

talvez, devido à fragilidade do ecossistema onde se encontram. A principal 

limitação ao uso agrícola decorre do excesso de água, com lençol freático 

próximo à superfície, o que prejudica sensivelmente o desenvolvimento das 

raízes da quase totalidade das espécies agricultáveis. Diante desse aspecto, são 

recomendadas espécies adaptadas às condições de excesso de água, ou um 

aproveitamento racional dos mesmos, com a realização de drenagem, a fim de 

manter o lençol freático em nível adequado. Essa unidade ocorre sempre associa-

da aos Neossolos Flúvicos com caráter eutrófico. 

Neossolo Flúvico 
Representados por solos minerais pouco desenvolvidos, originados de sedimen-

tos recentes, com desenvolvimento de horizontes muito incipientes e insuficien- 

tes para caracterizar qualquer tipo de horizonte B diagnóstico, em função da 

baixa intensidade de atuação dos processos pedogenéticos que não produziram 

modificações expressivas no material de origem, pela sua resistëncia ao 

intemperismo ou composição química e do relevo, que podem limitar a evolução 

do solo (Embrapa, 1990). Apresentam seqüência de horizontes do tipo A e C e 

têm extratos com textura normalmente franco siltosa. A estrutura é fracamente 

desenvolvida na primeira camada, deixando parecer o desenvolvimento de um 

horizonte A, ao que se seguem camadas estratificadas que geralmente não 

guardam relação pedogenética entre si, de coloração bruna. 

Os resultados da granulometria ressaltaram a dominãncia da fração silte, a qual, a 

exemplo da fração argila, mostrou uma ligeira tendência de aumentar com a 

profundidade, enquanto a fração areia fica oscilando no perfil, conforme 

Tabela 6. 
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Na área, esses solos são de alta fertilidade natural, evidenciado pelos teores altos 

de soma de bases (S) (11,2 a 16.0 cmolc/kg de solo), capacidade de troca de 

cátions trocáveis (12,9 a 17,9 cmolc/kg de solo) e alta saturação por bases 

trocáveis com valores de 87 a 90%, conferindo ao mesmo o caráter eutrófico. 

Apresentam pH entre 5,9 a 6,5, caracterizando média acidez no horizonte 

superficial, segundo Tabela 6. 

O conteúdo de carbono no horizonte superficial é ligeiramente elevado, apresen-

tando um teor de 7,3 cmolc/kg de solo. Os demais horizontes apresentam 

valores baixos devido à dificuldade da mineralização da matéria orgânica, por 

permanecerem saturados com água durante a maior parte do ano. 

As limitações desses solos são a baixa fertilidade natural, a acidez elevada, 

assim como a textura bastante arenosa e a drenagem deficiente por inundações 

periódicas nos períodos chuvosos. Devido a essas características, são indicados 

para preservação ambiental ou pastagem natural. 

Considerações Gerais 

A partir dos resultados das características analisadas, chegou-se às seguintes 

conclusões: 

- Foram identificados e mapeados no Município de Silves - AM, 761,51 km 2  

de solos com bom potencial para agricultura, representando aproximadamente 

20% da área total do município. Esses solos são representados pelos Latossolos 

Amarelos, que possuem boas propriedades físicas, porém são de baixa fertilidade 

natural. Todavia, quando melhorados nesse sentido, respondem com alta 

produtividade agricola. Devem ser utilizados para produção de grãos ou fruticul-

tura direcionada à agroindústria. 

II- Os solos com problemas de drenagem deficientes como no caso dos 

Gleissolos Háplicos e os Neossolos Flúvicos, merecem cuidados especiais 

quando trabalhados às proximidades dos rios e igarapés, de modo a evitar o 

assoreamento desses drenos. Em áreas já alteradas, podem ser utilizados com 

culturas adaptadas às condições de excesso de água. 

III - Os Plintossolos podem ser aproveitados com culturas adaptadas ao excesso 

d'água ou com pastagem plantada. 
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IV - Os solos Argissolos Amarelos são bastante expressivos no município, 

possuindo uma área de 2.104,6 knY. Todavia, por apresentarem relevo aciden-

tado e serem constituídos de textura binária, são bastante susceptiveis à erosão, 

merecendo cuidados especiais, quando manejados. 
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Anexo 1 

Descrição morfológica dos perfis: 

Perfil 01 

Classificação: Latossolo Amarelo Distrófico típico A moderado textura argilosa 

floresta equatorial subperenifólia relevo suave ondulado. 

Localização, município, estado e coordenadas: no Município de Silves, Estado do 

Amazonas, a 02°46'08" de latitude sul e 58 0 29'21" de longitude a oeste de WGr. 

Situação declive: perfil de trincheira coletado sobre vegetação de floresta, em 

relevo suave ondulado. 

Formação geológica/período: Formação Barreiras/Terciário. 

Material originário: sedimento argilo-arenosos do terciário com algum 

retrabalhamento 

Pedregosidade/rochosidade: não/não 

Relevo local/regional: suave ondulado/suave ondulado. 

Erosão/drenagem: laminar ligeira/bem drenado 

Vegetação primária: floresta equatorial subperenifólia. 

Uso atual: nenFum 

Descrito e coletado por: João Marcos Lima da Silva 
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Descrição morfológica 

A: 0— 10cm, bruno-escuro (10YR 313, úmido); argila-arenosa; moderada, 

pequena e média granular, e blocos subangulares; duro, firme, plástico e pegajo-

80: transição plana e difusa. 

AB: 10 - 27 cm. bruno-amarelado-escuro (10YR 3/4, úmido); argila-arenosa; 

moderada, pequena e média, blocos subangulares; duro, firme, plástico e 

pegajoso; transição plano e gradual. 

BA: 27 —43cm, bruno-amarelado-escuro (1OYR 4/4, úmido); argila; moderada, 

pequena e média, blocos subangulares; duro, firme, plástico e pegajoso: transi-

ção plana e clara. 

Bw 1: 43 - 56 cm, bruno-amarelado (1 OYR 516, úmido); argila: fraca, pequena e 

média, blocos subangulares; duro, firme, muito plástico e muito pegajoso; 

transição plana e difusa. 

Bw2: 56 - 102 cm, bruno-amarelado (10YR 5/6, úmido); argila; fraca, pequena 

e média, blocos subangulares; duro, firme, muito plástico e muito pegajoso; 

transição plana e difusa. 

Bw3: 102 - 200 cm; amarelo-brunado (1OYR 6/8, úmido); argila: argila; fraca, 

pequena e média, blocos subangulares; duro, firme, muito plástico e muito 

pegajoso. 

OBS.: Raízes finas, comuns no A e AB, poucas no BA e raras no Bwl. Raízes 

médias poucas e grossas raras no A e AB. 
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Perfil 02 

Classificação: Latossolo Amarelo Distrótico coeso A moderado textura muito 

argilosa floresta equatorial subperenifôlia relevo ondulado. 

Localização, município, estado e coordenadas: no Município de Silves, Estado 

do Amazonas, a 02 045'5O" de latitude sul e 58 0 11'08" de longitude a oeste de 

WGr. 

Situação declive: perfil de trincheira coletado sobre vegetação de floresta, em 

relevo ondulado, com declive de 8 - 12%. 

Formação geológica/período: Formação Barreiras/Terciário. 

Material originário: sedimento argilo-arenoso do terciário com algum 

retrabalhamento 

Pedregosidade/rochosidade: não/não 

Relevo local/regional: ondulado/ondulado a forte ondulado. 

Erosão/drenagem: laminar ligeira/bem drenado 

Vegetação primária: floresta equatorial subperenifólia. 

Uso atual: nenhum 

Descrito e coletado por: João Marcos Lima da Silva 
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Descrição morfológica 

A: O - 14 cm, cinzento muito escuro (i OYR 311, úmido); argila; moderada, 

pequena e média granular, e blocos subangulares; friável, ligeiramente plástico e 

pegajoso; transição plana e difusa. 

AB: 14 - 34cm, bruno-escuro (10YR 313, úmido); muito argiloso; fraca, 

pequena e média, blocos subangulares; friável, ligeiramente plástico e igeira-

mente pegajoso; transição ondulada e clara. 

BA: 34 - 82 cm, bruno-amarelado-escuro (1OYR 414, úmido); muito argiloso; 

fraca, pequena e média, blocos subangulares; friável, plástico e pegajoso; 

transição ondulada e clara. 

Bwl: 82 - 112 cm, amarelo-avermelhado )7,5YR 618, úmido); muito argiloso; 

fraca, pequena e média, blocos subangulares; friável, plástico e pegajoso; 

transição plana e difusa. 

Bw2: 112 - 175 cm*,  amarelo-avermelhado (5YR 618, úmido); muito argiloso; 

fraca, pequena e média, blocos subangulares; friável, plástico e pegajoso. 

OBS.: Muitas raízes finas no A, poucas no AB e raras no BA; poucas raízes 

médias no A e raras no AB e BA e grossas AB e BA. Os horizontes BA, Bwl e 

Bw2, encontram-se mesclados com nódulos de matéria orgânica. Foi classificado 

como Latossolo Amarelo, apesar do percentual de Fe 2 0 3  ser elevado. Muitos 

poros pequenos, médios e grandes no A, AB e BA. 
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Perfil 03 

Classificação: Latossolo Amarelo Distrófico coeso A moderado textura muito 

argilosa floresta equatorial subperenifólia relevo plano. 

Localização, município, estado e coordenadas: no Município de Silves, Estado 

do Amazonas, a 02 047'01" de latitude sul e 58 0 26'27" de longitude a oeste de 

WGr. 

Situação declive: perfil de trincheira coletado sobre vegetação de floresta, em 

relevo de platô, com declive de O - 2%. 

Formação geológica/perfodo: Formação Barreiras/Terciário. 

Material originário: sedimento argilo-arenoso 

Pedregosidade/rochosidade: não/não 

Relevo local/regional: plano/plano. 

Erosão/drenagem: não aparente/bem drenado 

Vegetação primária: floresta equatorial subperenifália. 

Uso atual: dentro da unidade, muita exploração de madeira. 

Descrito e coletado por: João Marcos Lima da Silva 
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Descrição morfológica 

A: O - 15cm. bruno (1OYR 5/3, úmido); muito argiloso; fraca, pequena e 

média granular, e blocos subangulares; friável, plástico e pegajoso; transição 

plana e difusa. 

AB: 15 - 35 cm, bruno-amarelado j 1 OYR 514, úmido); muito argiloso; fraca, 

pequena e média, blocos subangulares; friável plástico e pegajoso; transição 

plana e difusa. 

BA: 35 - 70cm, bruno-amarelado (10YR 516, úmido); muito argiloso; fraca, 

pequena e média, blocos subangulares; com aspecto de maciça, porosa, modera-

damente coesa, in situ; friável, plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 

Bw 1: 70 - 120 cm, bruno-amarelado ( 1 OVA 517, úmido); muito argiloso; fraca, 

pequena e média, blocos subangulares; com aspecto de maciça, porosa, modera-

damente coesa, ir situ; friável, plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 

Bw2: 120 - 185 cm, bruno-amarelado (1 OVA 518. úmido); muito argiloso; 

fraca, pequena e média, com aspecto de maciça, porosa, moderadamente coesa, 

ir situ; friável, plástico e pegajoso. 

OBS.: Muitas raízes grossas e poucas médias e finas no A e AB. Raras raízes 

grossas e poucas médias e finas no BA e raras finas e médias no Bwl e Bw2. 

Até a profundidade de 300 cm, permaneceram as mesmas características do 

horizonte 8w2, poros e canais pequenos, médios e grandes muitos em todo 

perfil. Presença de superfícies foscas no BA e Bwl. Muita atividade de organis-

mos em todos os horizontes. 
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Perfil 04 

Classificação: Latossolo Amarelo Distrófico típico A moderado textura argilosa 

floresta equatorial subperenifôlia relevo ondulado e forte ondulado. 

Localização, município, estado e coordenadas: no Município de Silves, Estado 

do Amazonas, a 02 042'40" de latitude sul e 58 045'25" de longitude a oeste de 
WG r. 

Situação declive: perfil de trincheira coletado sobre vegetação de floresta, em 

relevo forte ondulado, com declive de 18 - 25%. 

Formação geológica/período: Formação Barreiras/Terciário. 

Material originário: sedimento argilo-arenoso 

Pedregosidade/rochosidade: não/não 

Relevo local/regional: ondulado e forte ondulado/ondulado e forte ondulado. 

Erosão/drenagem: laminar moderada/bem drenado 

Vegetação primária: floresta equatorial subperenifólia. 

Uso atual: floresta explorada. 

Descrito e coletado por: João Marcos Lima da Silva 
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Descrição morfológica 

A: 0 - 14 cm, bruno-acinzentado muito escuro (1OYR 3/2, úmido); argiloso; 

fraca, muito pequena e pequena granular: friável, plástico e pegajoso: transição 

plana e gradual. 

AB: 14 - 26cm, bruno-acinzentado-escuro (1OYR 4/2, úmido); argiloso: fraca, 

muito pequena e pequena granular, blocos subangulares; friável, plástico e 

pegajoso: transição plana e gradual. 

BA: 26 - 39 cm, bruno-amarelado (10YR 5/6, úmido); argiloso; fraca, pequena 

e média, blocos subangulares; friável, plástico e pegajoso; transição plana e 

difusa. 

Bwl: 39 - 52 cm, bruno-amarelado (10YR 5/7, úmido); argiloso: fraca, 

pequena e média, blc ns subangulares; com aspecto de maciça, porosa, modera-

damente coesa, in sito, superfície foscas, pouca e fraca; friãvel, plástico e 

pegajoso: transição plana e difusa. 

Bw2: 52 - 98 cm, bruno-amarelado (10YR 518, úmido); argiloso; fraca, 

pequena e média, blocos subangulares; com aspecto de maciça, porosa, modera-

damente coesa, in sito; presença de superfície fôsca: friável, plástico e pegajoso; 

transição plana e difusa. 

Bw3: 98 - 180 cm, amarelo-brunado (10YR 6/8, úmido); argiloso: fraca, 

pequena e média, blocos subangulares; com aspecto de maciça, porosa, modera-

damente coesa, in sito; cerosidade pouca e fraca; friável, plástico e pegajoso 

OBS.: Raízes finas abundantes no A, médias e grossas comuns no AB e finas 

raras no Bwl e Bw2. Poros muito pequenos, pequenos e médios muitos em 

todo o perfil. Alta atividade de organismos no AB e comuns nos demais horizon-

tes. 
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Perfil 05 

Classificação: Argissolo Amarelo Distrófico típico A moderado textura argilosa/ 

muito argilosa, floresta equatorial subperenifólia, relevo ondulado. 

Localização, município, estado e coordenadas: no Município de Silves, Estado 

do Amazorfas, a 02 03914" de latitude sul e 58 045'29" de longitude a oeste de 

WGr. 

Situação declive: perfil de trincheira coletada sob vegetação de mata em relevo 

ondulado com declive de 12 - 14% 

Frmação geológica/periodo: Barreira/Cretácio-Terciário. 

Material originário: sedimento argilo-arenosos da formação barreira. 

Pedregosidade/rochosidade: não/não 

Relevo local/regional: ondulado/ondulado a forte ondulado. 

Erosão/drenagem: laminar ligeira/bem drenado 

Vegetação primária: floresta equatorial subperenifólia. 

Uso atual: mata explorada. 

Descrito e coletado por: João Marcos Lima da Silva 
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Descrição morfológica 

A: O - 10cm, bruno (1OYR 413, úmido): argila arenosa; fraca, muito pequena e 

pequena granular; friável, plástico e pegajoso; transição plana e gradual. 

AR: 10— 30cm, bruno-amarelado (10Y1R 5/4, úmido); argiloso, fraca, pequena 

e média: blocos angulares e subangulares: friável, plástico pegajoso, transição 

plana e difusa. 

BA: 30— 51 cm, bruno-amarelado (10YR 5/4, úmido): argiloso, fraca, pequena 

e média, blocos angulares e subangulares; friável, plástico pegajoso, transição 

ondulada e clara. 

Btl: 51 - 73cm bruno-forte (7,5Y 5,5/6, úmido) muito argiloso, fraca a 

moderada, pequena e média, blocos angulares e subangulares, friável, muito 

plástico e muito pegajoso, transição plana e difusa. 

13t2: 73 - 110 cm, amarelo-avermelhado (SYR 6/6, úmido) muito argiloso, fraca 

a moderada, pequena e média, blocos angulares e subangulares, friável, muito 

plástico e muito pegajoso, transição plana e difusa. 

3t3: 110 - 185 cm , amarelo-avermelhado (SYR 6/8, úmido) muito argiloso, 

fraca a moderada, pequena e média, blocos angulares e subangulares, friável, 

muito plástico e muito pegajoso. 

OBS.: Muitas raízes finas no A, poucas no AB e raras no BA e Btl. Raizes 

médias comuns no A e raras no AR e BA. Raízes grossas raras no A e AB. Poros 

e canais pequenos e médios muitos no A, AR e BA e comuns no restante do 

perfil. 0 perfil encontrava-se muito seco a partir do horizonte Btl. 
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Amostra extra n ° 4 

Classificação: Argissolo Amarelo Distráfico típico A moderado textura argilosa/ 

muito argilosa, floresta equatorial subperenifólia, relevo ondulado/forte ondulado. 

Localização, município, estado e coordenadas: no Município de Silves, Estado do 

Amazonas, a 02 037'09" de latitude sul e 58 0 5217" de longitude a oeste de WGr. 

Situação declive: amostra extra cotetada sob vegetação de mata, situada no terço 

superior de elevação com declive de 18- 25% 

Formação geológica/período: Barreira/Cretácio-Terciário. 

Material originário: sedimento argilo-arenosos da formação barreira. 

Pedregosidade/rochosidade: não/não 

Relevo local/regional: forte ondulado/ondulado a forte ondulado. 

Erosão/drenagem: laminar ligeira/bem drenado 

Vegetação primária: floresta equatorial subperenifólia. 

Uso atual: mata explorada. 

Descrito e coletado por: João Marcos Uma da Silva 

Descrição morfológica 

A: 0- 20cm, bruno-amarelado-escuro (1OYR 4/4, úmido): argilosa: fraca, 

pequena e média granular; friável, muito plástico e muito pegajoso. 

Btl: 40-60cm, bruno-amarelado (1OYR 5/8, úmido); muito argilosa, fraca a 

moderada, pequena e média, blocos angulares e subangulares: cerosidade, 

moderada e forte; ligeiramente duro, muito plástico e muito pegajoso. 

Bt2: 80 - 100 cm, bruno-forte (7,5YR 516, úmido); moderada, muito argilosa, 

fraca a moderada, pequena e média, blocos angulares e subangulares; cerosidade, 

moderada e forte; ligeiramente duro, muito plástico e muito pegajoso. 

OBS.: Amostra extra coletada em minitrincheira, com profundidade de 100cm 
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Amostra extra n °  5 

Classifioação: Argissolo Amarelo Distrófico típico A moderado textura argilosa/ 

muito argilosa, floresta equatorial subperenifólia, relevo suave ondulado e 

ondulado. 

Localização, município, estado e coordenadas: no Município de Silves, Estado 

do Amazonas, a 02°59'37" de latitude sul e 58°22'32" de longitude a oeste 

de WGr. 

Situação declive: amostra extra coletada sob vegetação de mata, em relevo 

suave ondulado com declive de 3 - 8% 

Formação geológica/periodo: Barreira/Cretácio-Terciário. 

Material originário: sedimento argilo-arenosos da Formação Barreira. 

Pedregosidade/rochosidade: não/não 

Relevo local/regional: suave ondulado e ondulado/suave ondulado. 

Erosão/drenagem: laminar ligeira/bem drenado 

Vegetação primária: floresta equatorial subperenifólia. 

Uso atual: mata explorada. 

Descrito e coletado por: João Marcos Lima da Silva 
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Descrição morfológica 

A: O - 20 cm, bruno (7,5YR 414, úmido); argilosa; fraca, pequena e média 

granular; friável, muito plástico e muito pegajoso. 

Btl: 40 -60 cm, bruno-forte (7,5Y1R 516, úmido); muito argilosa, moderada, 

pequena e média, blocos angulares e subangulares; cerosidade, moderada e 

forte; ligeiramente duro, muito plástico e muito pegajoso. 

3t2: 80 - 100 cm, bruno-forte (7,5YR 516, úmido); muito argilosa, moderada, 

muito argilosa, fraca a moderada, pequena e média, blocos angulares e 

subangulares; cerosidade, moderada e forte; ligeiramente duro, muito plástico e 

muito pegajoso. 

OBS.: Amostra extra coletada, em minitrincheira, com profundidade de 100cm. 

A cerosidade é bastante visível. 
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Perfil 6 

Classificação: Plintossolo Háplico Tb Distrófico típico A moderado textura 

argilosa/muito argilosa, floresta equatorial subperenifólia, relevo plano. 

Localização, município, estado e coordenadas: no Município de Silves, Estado 

do Amazonas, a 02 0 58'02" de latitude sul e 58°23'45" de longitude a oeste de 

WGr. 

Situação declive: perfil de trincheira coletada sob vegetação de mata em local 

plano 

Formação geolõgica/periodo: Quaternário/Holoceno. 

Material originário: sedimento argilo-siltoso do quaternário. 

Pedregosidade/rochosidade: não/não 

Relevo local/regional: plano/plano. 

Erosão/drenagem: não aparente/mal drenado 

Vegetação primária: floresta equatorial subperenifália. 

Uso atual: pastagem plantada. 

Descrito e coletado por: João Marcos Lima da Silva 
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Descrição modo/ágica 

A: O - 7cm, bruno- escuro (10YR 313, úmido); argila siltosa; fraca, pequena e 

média granular; friável a firme, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; 

transição plana e gradual. 

AB: 7 - 18 cm, bruno-oliváceo-claro (2,5Y 516, úmido); mosqueado pouco, 

pequeno e difuso de cor bruno forte (7,5 YR, 516, úmido); argilas fraca pequena 

e média, blocos subangulares, ligeiramente duro e friável, ligeiramente plástico e 

ligeiramente pegajoso, transição irregular e abrupta. 

Bag: 18 - 36 cm, bruno-oliváceo-claro (2,5V 516, úmido); mosqueado comum, 

pequeno a médio e proeminente, vermelho-amarelado (5YR 5/8, úmido) e 

vermelho-escuro (2,5YR, 316, úmido); argilosa moderada, pequena e média, 

blocos angulares e subangulares; duro, firme, plástico e muito pegajoso, transi-

ção ondulada e clara. 

Bgl: 36— 59cm amarelo-oliváceo-claro (2,5Y 616, úmido) com mosqueado 

comum médio a grande e proeminente, vermelho-acinzentado (1OYR 414, úmido) 

argiloso, moderado, médio e grande, blocos angulares e subangulares; duro, 

firme, muito plástico e muito pegajoso, transição ondulada e clara. 

Cg: 59 - 110 cm, cinzento-brunado-claro (2,5 Y 612, úmido) com mosqueado 

comum, médio a grande e abundante, vermelho-escuro (1OR 316, úmido) muito 

argiloso; plástico e pegajoso. 

085.: Raízes finas, comuns no A e AB, e raras no BAg. Raízes médias no A e 

poucos no AB e raras no BAg. Raízes grossas poucas no A e AR. Perfil encon-

trava-se fendilhado a partir do BAg até o inicio de C g . Poros e canais pequenos e 

médios abundantes no A e AR e comuns no BAg e Bg 1. 
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Amostra extra n°2 

Classificação: Gleissolo Háplico Tb Distrótico típico A moderado textura 

indiscriminada, floresta equatorial higrófila de várzea, relevo plano. 

Localização, município, estado e coordenadas: no Município de Silves, Estado 

do Amazonas, a 02 045'08" de latitude sul e 58 0 22'58" de longitude a oeste de 

WGr. 

Situação declive: perfil coletado com auxilio de trado holandês, em área de 

floresta parcialmente inundada, com declive inferior a 2%. 

Formação geológica/período: Quaternário/Holoceno. 

Material originário: sedimento argilo-siltoso do quaternário. 

Pedregosidade/rochosidade: não/não 

Relevo local/regional: plano/plano. 

Erosão/drenagem: não-aparente/mal drenado 

Vegetação primária: floresta equatorial higráfila de várzea. 

Uso atual: cultura de subsistência e pastagem plantada. 

Descrito e coletado por: João Marcos Lima da Silva 
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Descrição morfológica 

A: O - 13 cm, bruno-acinzentado-escuro (1OYR 412, úmido); muito argilosa; 

fraca, pequena e média granular; triável, plástico e pegajoso; transição plana e 

clara. 

AB: 13 - 33cm, bruno (10Y1R 513, úmido); com mosqueados pequenos, 

proeminentes e comuns de cor bruno-avermelhada (5Y1R 513, úmido) muito 

argilosa; fraca, pequena e média granular, blocos subangulares; firme, plástico e 

pegajoso; transição plana e clara. 

Pyl: 33— 61 cm, cinzento-brunado-claro (1OYR 612, úmido); com mosquedos, 

pequenos e distintos, poucos, de cor bruno-forte (7,5Y1R 518, úmido); argilosa- 

siltosa; fraca à moderada, blocos subangulares; firme, plástico e pegajoso; 

transição plana e abrupta. 

llBgl: 61 - 156 cm, cinzento-brunado-clara (1OY1R 612, úmido); mosqueados 

médios e grandes, proeminentes abundantes de cores vermelha (1OR 418, 

úmido) e mosqueados pequenos distintos poucos de cor vermelho-amarelada 

(1OYR 518, úmido); argilosa-siltosa; moderado, médios e grandes, ligeiramente 

firme, plástico e pegajoso. 

OBS.: O perfil encontrava-se bastante úmido a partir do lllBg2, com muita 

atividade biológica nos horizontes superficiais. 
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Amostra extra 3 

Classificação: Gleissolo Háplico Tb Eutrófico típico A moderado textura 

indiscriminada, floresta equatorial higrófila de várzea e campos higrófilos de 

várzea, relevo plano. 

Localização, município, estado e coordenadas: no Município de Silves, Estado do 

Amazonas, a 03 001 '04" de latitude sul e 58 0 1 103" de longitude a oeste de WGr. 

Situação declive: amostra coletada com auxílio de trado holandês, em relevo 

plano sob cobertura vegetal de campo higrófilo de várzea. 

Formação geológica/período: Quaternário/Holoceno. 

Material originário: sedimento argilo-siltosos do quaternário. 

Pedregosidade/rochosidade: não/não 

flelevo local/regional: plano/plano. 

Erosão/drenagem: não-aparente/mal drenado 

Vegetação primária: floresta equatorial higráfila de várzea. 

Uso atual: cultura de subsistência e pastagem plantada. 

Descrito e coletado por: João Marcos Lima da Silva 

Descrição morfológica 

A: 0— 20cm, bruno-amarelado-escuro (1OYR 314, úmido); franco argilo-siltoso; 

fraca, pequena e média granular; friável, ligeiramente plástico e ligeiramente 

pegajoso. 

llBgl: 40— 60cm, bruno (10YR 4/3, úmido); com mosqueados pequenos e 

médios preeminentes comuns, de cores (2,5Y 7/6, úmido) franco argilo-siltoso, 

ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 

OBS.: O perfil encontrava-se bastante úmido a partir do lllBgl, com muita 

atividade biológica nos horizontes superficiais. 
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Amostra extra 1 

Classificação: Neossolo Flúvico Ta Eutrófico típico A moderado textura 

indiscriminada floresta equatorial higrófila de várzea, relevo plano. 

Localização, município, estado e coordenadas: no Município de Silves, Estado do 

Amazonas, a 03 004'20" de latitude sul e 58 0 14'41" de longitude a oeste de WGr. 

Situação declive: amostra coletada com auxilio de trado holandês sob vegetação 

de floresta equatorial higrófila de várzea em relevo plano. 

Formação geolôgica/periodo: Quaternário/Holoceno 

Material originário: sedimento areno-argilo-siltososo 

Pedregosidade/rochosidade: não/não 

Relevo local/regional: plano/plano 

Erosão/drenagem: não-aparente/mal drenado 

Vegetação primária: floresta equatorial higrófila de várzea. 

Uso atual: pastagem plantada. 

Descrito e coletado por: João Marcos Lima da Silva 

Descrição morfológica 

A: 0 - 20 cm, bruno-escuro (1OY1R 3/3, úmido); franco siltoso; fraca, pequena e 

média granular; friável, não-plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana e clara. 

CII: 30- 50cm, bruno (1OYR 413, úmido); franco siltoso; fraca, média e 

grande, blocos angulares e subangulares; ligeiramente duro e friável, ligeiramente 

plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana e clara. 

CIII: 70 - 90 cm, bruno (10YR 513, úmido); com mosqueados; pequenos e 

médios distintos, de cor bruno-escura (1OY1R 4/3, úmido); franco siltoso, fraca 

média e grande, blocos angulares e subangulares; ligeiramente duro, friável, 

ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 

OBS.: A partir de 90cm o perfil encontrava-se muito molhado, com muita 

atividade biológica no horizonte A. 
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Anexo 2 

Mapa de solos do Município de 
Silves - AM. 
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